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da janela de um vigésimo an
dar, a gente descobre essa vi
da inesperada e humilde dos 
terraços. Famílias de zelado
ras de prédio, quartos de em
pregados de hotel, mulheres 
passando roupa cu se pente
ando perto da janela, crian
ças que brincam e n t r e  as 
nuvens, tão quietas c reme
tas como em um quintal de
subúrbio —  tudo é paz.

Em alguns terraços hú uma. 
tentativa de volta a Minas, 
com vasos de plantinhas, mo
ça? a cantarolar retirando 
roupa da corda —  e r.o lugar 
do galinhas cacarejando há
pombos que esvoaçam de urn 
prédio pare outro. Em aiguns 
terraços há casinhas onde so- 

V;a possível escrever "Ear de 
Elvira” , tão rendado é o pana 
da mera que re entrevê pela 
janela, tão chorcsa é a crian
ça de carinha lambusada e 
tão silencioso, é o gato que 
raita do etagére para a me
sa sem quebrar as duas hor- 
r irosas mes neccrsárias esta
tuetas em barro do Gordo c 
do Magro.

E sempre, de alguma jane
la, a gente vê um trecho do 
Aeroporto; parece tão lenta 
a descida dêsses aviões, tão 
suave as nuvens brancas es
palhadas pelo céu de um azul 
estranhamente delicado que 
dá vontade de viajar para 
qualquer cidade, ou invejar

TERESA
RUBEM BRAGA “

alguém que estará neste mo
mento chegando ao Rie, de
pois de meses de ausência.

Mas do utro lado fica, en
tre árvores gordas e palmei
ras finas, aquele remorso c. 
terno de não morar em Santa 
Teresa. E’ verdade que a gen
te vive meses sem pensar 
em Santa Teresa, c Santa Te
resa é um dos lugares do Rio 
que menos existe. Quando a 
gente vai n Santa Teresa tem 
sempre o ar meio disfarçado 
de quc.ni do repente- rai i do 
asfalto do presente para re
tomar o bondinho da infân
cia, e fica olhando cartões 
pastais e pensando â bôa de
baixo dr.s j a que 'rac-

Fã pessoas, como Pascoal, 
qr j dizem que moram em 
•Santa Teresa, mas, no fundo 
ninguém acredita. E’ mesmo 
difícil imaginar que cm San
ta Teresa haja, por exemplo 
eleições, cu recrutamento pa
ra o servira militar. E é tal
vez por isso mesmo que numa 
tarde de ábado, quando o 
vento é fresco c oa pombos 
passeiam nos terraços, entre 
cuecas c meias coloridas que 
ps agitam nos pegadores, c o 
coração está sereno, é bom 
imaginar que se tem um cer
to remorso do não" morar cm 
Santa Teresa, c talvez mais 
tarde, como todo mundo que 
vive no liio, a gente pensa 
inútilmente cm morar um dia 
cm Santa Teresa, entre gali
nhas, árverer, redes, crianças 
mulher... Mas em que remo
to mundo se esccnde, em que 
estrela ou esquina vagueia, 
c:sa mulher qua levaríamos 
peto braço, docemente, para 
morar em Santa Teresa?
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